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A fórmula autoritaria 


Suído apenas das cavernas primitivas, mal despido 
ainda da pura animalidade ancestral, o homem tornou-se 
no algôz do proprio homem — fenómeno estranho que in- 
terrompeu, deturpou, as livres manifestações da evolução 
biolojica da espec 

A vida humana fez-se um acérvo de angustias e de 
torturas, e a terra mudou-se como que num imenso mani 
cómio onde milhões de homens sem tazão se debatem em 
fúria, ey como férus, mutuamente se rasgam as entranhas, 

Triunfo dos mais bem adaptados e, em ta] caso, feno- 
meno inerente à propria fragorosa «luta pela vidas? 

Não. Triunfo da astucia, da maldade, da hipocrisia é 
do crime: payorosa inversão das mais puras e nobres mo- 
dulidades da Vida, 

O struggle-forife, interpretado. por um falso: cien 
tismo pretensamente abordoado em Darwin, é um erro, 

A luta vital, em princípio, é a constante apreciação das 
forças da Nutureza pelos homens pára determinação duma 
lojica e racional evolução especifica, « não a vitoria fatal 
é absurda dos fortes contra os fracos que o são mercê, 
precizamente, das interrupções ou desvios que essa mesma 
evolução sofreu, 

A luta das espécies não é, de forma alguma, a guerra de 
ltmão contra irmão. Não se devora. o lobo ao proprio 
lobo. 

A antropofajini Bem sei Mas isso significa, tão só, a 
primitiva animalidade estreme do homem, e seria iojico que 
às fórmas estruturais da sociedade não evolutissem d me- 
dida que a especie, sob todos os aspétos, vai evolutindo. 
Justificar u luta moderna do forte contra o fraco — do ca- 
pitul contra o salario, da autoridade contra o governado— 
com 4 antropofajia, o mesmo seria que justificar as carica- 
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tas fantasmagorias da liturjia católica com as antigas cren- 
ças geocentrica e antropocentrica, ou com a desfeita lenda 
da Criação segundo a Biblia. 

Certo é que essa terrificante. luta do forte contra o 
fraco —triunfo da astucia, da maldade, da hipocrisia e do 
crime — se fez a lei intrínseca, essencial da Vida. A fór- 
mula autoritaria foi criada. E a breve trecho o Estado 
n coneretizava numa monstruosa abstração. 

O atavismo, depois, fez o resto. O cerebro humano 
foi-se amoldando insensivelmente, inconcientemente, ds no» 
vas e desordenadas fórmas vitais introduzidas pelo Estado, 
ea grande, a suprema superstição, a maior de todos 0% 
tempos, tomou corpo nos espíritos — a superstição politica, 

Ainda. hoje, que a eritica ao Estado se acha vitoriosa- 
mente feita e a sua nocividade incontroversamente demons- 
trada, o: apégo d fórmula autoritaria se manifesta por 
bunda das multidões como por parte de quasi todos os 
crédos filosofico-sociais, 

Cairam os. velhos. deuzes do politeísmo ante 0 camar- 
telo da razão e do livee-ezames a antiga omnipotencia do 
padre é cousa morta jd; a lenda da Criação desfez; se 
como no ar uma bola de sabão; as convenções sociais, as 
leis, os costumes, as ideias e os sentimentos, a cada hora 
estão passando pelo cadinho da critica mais pereuciente:—=a fé 
na litimidade e na omnipotencia dos governos, o respeito 
por uma anaerônica fórmula autoritaria, essa é que se não 
estingulu indo, porém antes, dia a dia, recebe a adesão 
de novos, inconsiderados espiritos, E o que mais fortemente 
nos espanta é que as proprias escolus que inscreveram em 
seus programas a abolição do Estado e se dizem plena: 
mente libertadas da superstição política, se revelem por 
igual aferradas, no seu modo d'ação pratica, a essa anti: 
quada fórmula opresciva, Y 

«Só será lejitimo o Estado pára chminar o proprio 
Estado, E' à caso do socialismo» — proclama-se. 

Não, não. O Estado não é nunca lejitimo, O Estado 
não cura nunca de eliminar o proprio Estado. Não se des 
vora o monstro a si proprio. O principio homeopatico 
similia similar curantu— só tem, em terapeutica social, 
uma util aplicação: u referente á violencia das clusses pre- 
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ponderantes: a violencia cura-se com a propria violencia. 
No resto, não. 

Se é certo que o Estado representa a fórmula opres- 
siva das minorias sobre as maiorias, parece, na verdade, d 
primeira vista que, conquistado esse reduto por essas 
maiorias, estas o teriam implicitamente destruido, Em tal 
caso o Estado deixaria de ser o Estado: pereceria, diluir 
se-ja no ambiente coletivo. 

Não ha nisso, porém, mais do que uma espalhafatosa 
logomaquia. 

Eslado quer dizer minonia organizada. A sua quietude, 
à sua inércia perante os movimentos progressivos é fecun- 
dantes da Vida, é a sun propria razão de ser. Estado 
opressão sinonimizam-se, Ou o Estado subsiste consoante 
é-=coneretização da fórmula autoritaria imposta. por uma 
minoria sobre uma maioria — ou o Estado deixa: de ser 
o Estado, Estado conquistado por maiorias é cousa sem 
sentido, Estado que se destroe a si proprio é utopia de in- 
jenuos, Estado que determina a eclosão duma modalidade, 
sociul nova em que a morte dêle mesmo é ponto funda- 
mental, causal, é um deploravel erro de visão que nada 
justifica, 

O etro do esocinlismo parlamentar, no lance, é ver 
dudeiramente palmar. 

O Estado sofre, como todos os outros organismos so- 
cinisy a influencia permanente da evolução. Evolução que 
néle é regressiva, 

Algures, deixei já apontado o problema. A evolução re- 
gressiva manifesta-se num organismo ou instituição social 
por um diferenciação limitadora dos seus poderes ou atri: 
buições. A fórmula autoritaria evolute, pois, regréssiva 
mente desde que nela começou de se revelar uma diferen- 
ciação nos seus vários módos-de-ser, A passajem do 
absolutismo pita o constitucionalismo, o presidencialismo, 
o sufrajio universal, a queda do princípio do poder here: 
ditario dos reis, ete., são já as modificações regressivas 
dos primitivos poderes do Estado. 

Mas tais modificações diferenciadoras não trazem com- 
sigo decisivos melhoramentos à estrutura social, cujo ento 
diorijem consiste no principio iniquo da propribdáde pri 
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váda que atravez delas sempre subsiste, Nem tais modifi- 
cuções deixam supor, tão pouca, que a fórmula autoria 
ria traga a morte dentro déla propria Não é o Estado 
eliminando o propio Estado. É o Estado cedendo terreno 
ante a ação direta e revolucionaria das multidões, 

Certo que o advento do 4.º Estado, já agora inevitavel, 
será bem o termo da evolução regressiva que se opera ha 
seculos quanto é concretisação abstrata da chamada fór- 
mula autoritaria, Mas menos verdade não é que a abolição 
total do Estado só se terá efetuado quando as multidões, 
desiludidas, pela pratica, das teorias. do socialismo parla- 
mentar, tiverem imposto pela violencia a anarquia puray 
franca e decisiva. 

E se as massas trabalhadoras a quem o problema inte- 
ressa particularmente, tivessem já, por uma perfeita edu- 
cação. filosofica, conciencia plena da sua missão, o termo 
da evolução regressiva do Estado seria já a Republica bur- 
guezu dentro dela tendo de se efetuar 0 largo movimento 
revolucionutio que noslevará d perfeita e autentica Liberdade. 

O socialismo parlamentar, que siguifica, tão só, um élo 
a mais, o ultimo porventura, da cadeia evolutiva-regressiva 
do Estado deve, portanto, a sua ezistencia como teoria & 
como modo d'ação revolucionaria, ao mesmo fenómeno a 
que os vários principios políticos devem a sua formação: 
—4 incompleta educação filosofica e social. das classes. 
trabalhadoras e oprimidas, 

Abaixo o Estado! E essa a revolução em que tomarei 
parte gritou um dia esse revolucionário cspirito simbo- 
lista que criou os Eipetros e o Iuimigo do Povo. 

Abaixo o Estado!--gritamos. nós tambem, porque o 
Estado é a inércia das formas criadas quando o movimento 
é a lei fundamental da Vida; porque o Estado é o crime, 
4 opressão, a tirania, o absurdo, a iniquidade! 

Em nome da verdade, em nome da justiça, em 
nome da igualdade: que o Estado cáia! E para que 
o Estado cáia, passando d'alto por sobre todos os prin- 
ciplostransitorios, continjentes, temporais que apenas deter- 
minam modificações, embora de cutater evolutivo-regres- 
aivo, nos seus vários modos-de-ser, nos seus aspétos, nas | 
suas atribuições, olhemos ao lonje, muito 00 lonje, páca o | 
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ulto, muito pára o alto, na noute profunda dos tempos do 
Futuro onde a Libérdade plena o autentica refulje em todo 


o seu esplendôr, 
Anjelo Jorjo, 
se 


Considerações... 


economicas... 
u 

RIQUEZA — Dizem os economistas que riqueza não 
é o ter muito dinheiro ou possuir muitas terras: quem pos- 
quir propritdádes no sertão d'Africa, pode não ser tão rico 
como o que as tiver no Minho, por ezemplo, se essas terras 
não. encerrarem minas, não produzirem vejetação, não fô- 
rem cortadas por velas d'aguas; em fim, se não fOrem do- 
tadas de quaisquer qualidades aprecinveis e se não houver 
braços para. ns laborar, Assim o preto não é rico, embora 
disponha de largos tratos de terreno, cortados de mananciais 
de cristalinas nguas, tendo minas de pedras preciosas ou 
de metais uteis, se não pudér ou não quizer esplorar essas 
terras... 

Man... pergunto eu, o homem que tem tudo quanto 
buste d sua czistencia—seja la a de um selvajem —não 
é, por esse facto, tico? Vive como um animal, dir-se- 
mas vive conforme quer! e quantos desse bem não des 
frutam nas socitdádes civilizadas?! 

A idéin de riqueza tal qual os economistas, .. oficiais, .. 
a concebem, tó pode existir na organização viciosa das so- 
citdudes atuais, e por isso a riqueza só de mui poucos é 
privativa e é o que se pretende. 

Os ditos economistas, quando falam de riqueza, não 
referem d que uma certa classe ou um determinado i 
viduo, possue; mas d que é patrimonio da nação; quero 
dizer; e reprezentarmos essa riqueza por 1:000, os eco- 
s não se importam de saber se toda a 
comunidade, Isto é, todos os seus membros possueim, cada 
um, a sua quota parte de 1:000 Ou se este 1:000 é pro: 
pritdáde de mui poucos d'éles. Os tais economistas dizem: 
a riqueza de tal puiz é 1:000 e se esta cifra aumenta, Cles 
dizem que o paiz prospéra, ainda que haja enorme mizeria. 
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Para ezemplo d'estr situação economica serve a Inglaterra 
onde ha fabulosa riqueza a par de incomensurável quanti- 
dade de famintos, .. e a Ingleterra é um paiz rico! 

A ciencia economica... . oficial, além disso, préga: 

A riqueza deve ser limitada em quantidade. 

Já aquéle deve vale um mundo de refleções. 

Pois se deve, porque não é limitada naturalmente: 
quem a limita é o artifício (ia a dizer a espirito ladravaz, 
da ciencia economica oficial. 

O que é certo é que fazem a diliencia de rarear, por 
qualquer forma, a ezistencia de qualquer produto: já reti- 
rando-o do mercado, sonegando-o d espera de época pro- 
plelas já suspendendo a laboração nas oficinas ou nos 
campos sob a máscara de crise; já inutilisando, propositas 
mente, o produto para que Ele escassei, ou deixando-o 
apodrecer, ou queimando-o, destruindo.o por qualquer 
forma em fim, ainda que buja milhões de nus que precisam 
vestidos, milhões de esfomeados que anceium por comer, 
milhões de infelizes privados de tudo;—porque (lá diz a 
ciencia oficial) se possuirmos de um objéto tudo quanto de- 
sejamos, não nos interessa nada possuirmos mais alguma 
quantidade desse objéto. 

A ciencia, esta ciencia de chavelho, confesso, pot estas 
palavras cinicas, com todo o descaro, que espolia e esfo» 
meia muitos em proveito de poucos para obrigar nquêles 
a comprarem a estes o produto pelo preço que 0s ricos 
detentores da rigueça limitada quizerem, 

E estes economistas, cujos olhos não vêem senão o monte 
dos factos no seu grosseiro aspéto, com aquéla largueza 
de vistas que tem quem goza os proventos do trabalho 
alheio sem curar de saber se ao arrecadar tais proventos 
esmagou alguns miseraveis, lhes estorquiu o bem estar, 98 
lezou na sua saúde, os espoliou dn sua fazenda, são, 10 
mesmo tempo, de uma njeniade, de uma infantilidade 
pusmosas!. «. Ássim, tratando das riquezas naturais e pro- 
duzidas, gratuitas e não gratuitas, dizem Bles, ocupando 
se das terras: que sendo estas rigiezas naturais, não são 
gratuitas nos paixes em que 0 territorio está todo ocupado: 
pára lhe aproveitar todos os contentos foi necessario, efê- 
livamante, garantir a posse aos indivíduos seus propridtd- 
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rios, já por doações feitas por anteriores donos, já por. 
«que fe este é o caso mais vulgar) foram adquiridas pelos 
seus antigos possuidores em troca de outras riquezas 
Vêem como êles, estes economistas filósofos, são injé- 
nuos? Nestos alturas partem do princípio de que inicial- 
mente a natureza fez A, B e C proprittários das terras, e 
todo “o resto dov.. abecedario... deixou-o a tinir; ou 
então, a sua infantilidade leva-os à crer que as conquistas, 
bnse iniqua dus socitdades, são tambem trocas +. 

Nesta base inicial das sociedádes e, por consequencia, 
de toda 4 ciencia economica destes filósofos, é que Eles 
não tocam, Fazem-se esquêcidlos: pois no dia em que cais- 
sem em dizelo, a justiça restabelecer se-ja na terea e adeus 
teorias econômicas cuja razão de ser está nos atropêlos 
desde remótas érus, os quais, pela sua persistencia, deram 
porassimdizer, normalidade ao viver das sóciedádes— a nor- 
maldade do abuso da injustiça. Jost Canos pe Sousa, 

ee 
O clamar dam virjenm 

Os homens udoram-nos e as mães vijiamnos, Nós, so: 
nhadôras, pensamos no amôr, A tunica branca que nos 
envolve, é debil mortalha que esconde um tesouro, 

Da came fresca e sã, os formas modela, Esplendidas 
formas que, puras, escondemos, Ao encontrarmo-nos sós, 
lonje de outro olhar, nossa came semi-rozada acariciamos 
com prazer infinito. 

Sômos virjens!. . Sômos virjens 
forçadas por leis malditas que n tem em escravas lu. 

'Os prazeres e delicias que o nosso cerebro sonha, de noite 
e de dia procuramos delirando. Brevissimos instantes nos 
dura a felicidade alcançada. Mas, enquanto. dura, perdemos. 
«noção do mundo que nos cativa, das flóres que adora- 
mose dasdôres que nos torturam. Só d'Ele nos lembramos!.s, 

D'Éle, uma sombra que a alma venora. D'Éle, que em 
nós tambem pensa e não menos, D'Ée que, ao encontrar-sesó, 
Sem amadi, quer tambem gozar  goz4 os prazeres do Amôr. 

Porque nos hão-de sujeitar as leis? Porque, sempre opri- 
mídas, conservamos a pureza das carnes palpitantes! As 
provas nusteras não apagam o catôr do nosso sangue! 

ixemos os instintos em liberdade! 

Para que a alma seja virjem, é o corpo obrigado tam- 
bem à sélo? Oh! não; tornemo-nos livres, gozemos do 
Amôr!. .. A túnica branca que nos envolve, rasguemo 
É" mortalha que esconde um tesouro! Otiva BriDGMAx. 


« Sômos virjens, 
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O que devemos fazer 


Todo o revolucionario deve orientar a sun dção, seja 
qual fôr o campo em que tenha de atuar, nos seguintes 
princípios; ser conciso, eluro e pratico, 

Falar e escrever pouco pára não desperdiçar tempo « 
pita não enfadar os que o escutam ou os que o leem; ser 
elaro no modo de dizer ou escrever píra que todos o com- 
preendam; e pratico, pára aproveitar bem o tempo sem 
perda das inerjias gastas e pára do seu trabalho tirar todos 
os resultados possiveis em favor da causa que defende, 

Lá fóra, entre os nossos camaradas, é possivel que 
ncontega o mesmo que entre nós; consumir-se muito tempo 
em futilidades. que só prejudicam os trabalhos e ds vezes 
mesmo o camarada que de boa fê e de boa vontade vem 
prestar o seu concurso d causa da ideia libertaria, que só 
tem o defeito de não ser compreendida pelo maior numero 
dos que se dizem seus adeptos. Não é nossa intenção, é 
lato, nem podia ser, personalizar ou recriminar alguem, 
mas é bem verdade que, no que dizemos, ha muito de 
justiça. Ha bastantes anos que os libertarios veem afirmando 
à sua existencia e Cles podem contar-se já por milhares, e 
no entanto, a sua ilção bem pouco se faz sentir uíndas é 
porquê? Cada um intimamente encontrará, por certo, a res. 
posta a esta pergunta, mas é preciso que ela surja desses 
foros de recondutuidade para a luz franca e brilhante da 
verdade, e que todos tenham a sensação de que devemos 
concertar 0 nosso proceder futuro no sentido de bem apro- 
veitar, pela converjencia, os elementos disperssos, como 
fatores reconstituintes. do nosso organismo. enfesado pelo 
desanimo, produto de varias causas, e imprimir novo é 
vigoroso impulso à propaganda. Eis o que é precizo fazer, 
mas como? Um ditado muito antigo diz-nos que: —todos os. 
caminhos vio ter a cnsa—; mas, nuturalmente devemos 
procurar seguir pelo mais curto e que menos obstáculos 
nos ofereça; portanto, vamos ver se descobrimos um que 
satisfaça a estas condições, Sobre este ponto poderiamos 
encher muitos linguados, estender indifinidamente a nossa 
prosa; mas, é necessario não esquecer que devemos ser 
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concisos, claros e praticos. Entremos francamente no ca- 
minho, aliás um pouco acidentado e tortuoso, irriçado 
mesmo de bastantes abrolhos que nos obrigação de vez 
em quando a suspender a marcha, 

* Diziamos nós, que já contavamos por milhares os liber- 
tarios aqui ao nosso lado, Isto é e não é verdade. Somos. 
muitos e somos poucos, Muitos os que se inculcam a si 
mesmo; bem poucos os que, pelas suas condições de tra- 
balho aproveitavel, se impõem ao nosso conceito, e a esses 
poucos quantas vezes o aguilhão da maledicencia e da 
culunia não tem torturado cobardemente, 

Devemos principiar por criar e desenvolver o. espirito 
libertario, tornar os individuos concientes da sua perto 
nalidade pãra que possam reajir contra a dção sujestiva 
das. esteriorisações, principalmente, que são dos precon- 
ecitos os que mais influencia ezercem nas massas populares. 
É preciso que cada homem se não julgue nem superi 
nem inferior a outro homem, seja qual fôr a encaderna- 
glio com que se apresente; que nenhum homem vale mais 
do que outro, embora favorecidos alguns pela diferenciação 
de misteres, que o preconceito ainda torna honrosos uns e 
repelentes ou servis outros, pelo que é uma iniquidade à 
desegualdade economica mesmo dentro da sociedade atual, 
porque do conjunto dos esforços e da harmonia do trubalho. 
de todos é que se desenvolve e prepenúa o progresso social 
solicitado pelas crescentes aspirações da humanidade: que 
nenhum homem tem direitos sobre outro homem e que as 
lutas violentas entre si são o principal obstaculo 4 harmonia 
e fraternidade universais é tudo isto só pode conseguir-se 
pela instrução e educação, sobre o que falaremos noutro 
numero. 


Isaura. 


ones 

Enquanto os trabalhadores confiarem os seus destinos 
e v dos seus filhos nas mãos de uns quantos homens de go. 
verno, não adquirirão o habito de trabalhar les mesmos 
diretamente pela sua propria felicidade. 


Jost Prat. 
— São as almas doces e resignadas do povo que man: 
teem o orgulho e a rudeza dos grandes, 
Grorje Sand. 
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Amôr Livre 
Virjons: erguei o olhar: que as sombras do convento 
acostumou a andar cerrado pára a luz. 
Deixai um instante só os éstasis da crus, 
é enchei-vos déste sol que brilha turbulento. 


Virjens: deixai o altar e o solo poeirento 

eo frio sepulcral da casa de Jesus, 

e vinde, erguida a fronte e os lindos seios nus, 
pára que o sol vos beije e vos abrace o vento, 


Deixai na cela austera a timidez do olhar 
e pinde pára a vida a rir e a cantar 
os canticos de amór, de fórça e de beleza. 


Vinde gozar: a vida em toda a plenitude 
e não faneis assim a vossa juventude 
com sonhos infantis duma banal pureça, 
H 
A virjindade é quasi um crime. Cada seio 
deve Norir num ser tal como a terra em flóres 
Vencei a preconceito e 0s falsos vãos pudóres 
em que vos abismais mum subitaneo enleio. 


Dai-vos altivamente aos beijos, sem receio. 

Vida, gerai a vida e procreai amóres, 

Gloria ao hirjido peito! Honva ás maternas dóres! 
Honra ao ventre de mãe abençoado e cheio ! 


Como na antiga Grecia estéta, rediviva, 

é virjens, desuudai a vossa carne altiva 

o fecundai-a, apos, num sópro de enerjia. 

E vós, homens do amor, e vós que as desejais, 
arrancai-lhes da fronte as c'rdas virjinais, 
beijai-as livremente á grande luz do dia. 


Cociolano Leite. 
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A ficção “Deus” 


Proponho-me, num estudo detalhado, ezaminar suecas 
vamente é procurar a refutação de todas as provas que, 
em a da justificação da ezistencia de um deus, teem 
subministrado homens de uma competencia incontestvel no 
concernente ds ciencias positivas, tais como, na ntiguida. 
dey Platão e Aristóteles, é na idade moderna, Leibnitz, 
Descartes, Pascal, Locke, Newton, Kant e alt mesmo 
Voltaire à Rousseau. 

Por muís instrutivo e interessante que seja um trabalho 
desta indole, é evidente que não póde estar ao alcance 
de todo o mundo, porque ezije tempo e certa preparação 

ré, 

E Por outro lado a concéção, a ideia fictícia de um deus, 
ser supremo, omnipotente « omnisciente, ordenador univer. 
sal de tudo o que eziste, é indubitavelmente a preocupa 
gho muis terrivel e mais profundamente arraigada em nós, 
dqueln cuja percéção. nos veiu: mais inconclentemente e, 
por tanto, a mais dificil de se eliminar. Por mais que se 
diga que "a crença numa. divindade cessou de ser uma 
realidade, que é permitido classificada já entro as fleções 
rechaçadis pára sempre e que «não devemos já ocuparmo- 
nos del», por desgraça tudo isso é apenas uma ilusão, 

O arelsimo domita ainda na! imensa maioria dos Hx 
mens como uma verdade simples e preciza, facil e loj- 
cumente compreensível; além. disso, "os seus. partidarios 
costumam. apresenta-lo “com uma argumentação tão com 
plicnda, tão embrulhado em considerações clentificas, que 
à maior parte das pessons renuncia u compreender, e pre- 
fere crêr no absurdo a lêr o tal galimatias técnico, 

O meu proposito é demonstrar aqui o absurdo: du con- 
cégão da existencia de um deus, não com provas cientif- 
as (cujo valor não ponho em duvida ainda que tenham a 
desvantajem de não serem geralmente compreendidas), 
mas escolhendo provas simples e claras, e uma argumen: 

go, que mão É inferior à solidez e precisio das provas 
ciemificas e das desmonstrações geometricas, sendo além 
disso acessíveis ds intelijencias mais rudimentares, 

Julgo que assim se conseguirá que, mesmo aqueles que 
não possuem nenhuma noção cientifica, compreendam « 
acompanhem o mecanismo da argumentacão, e que, com 
perfeito conhecimento de causa, possam despojar-se, sem 
tiblezas, da coneção fictícia de luna divindade: 
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Ha a considerar varios casos na demonstração do absurdo 
da ezistencia de um deus. 


pára cu 
cessaria 


Se em tal num momento dado da sua ezistencia criou 
o homem e o universo, é porque propunha se a algum bem, 
obedecia, a certo movel: fônte pra pOr à prova o se 
finito poder, fôsse por simples distração pára assistir ds atri- 
bulações das suas crinturas. Mas como ser perfeito não 
podia precizar de nenhuma distração, e antes que a obra 
dl criação fosse realizada, devia saber o processo da eyolu- 
cio dessa abra. 

Era, pois, Ésse, um trabalho absolutamente inutil e su- 
períluo. 

Pira que se empenhou em criar, apezar de tudo, uma 
obra de inutilidade, esse trabalho de imbecilidade, aquele. 
a quem se supõe ser o perfeito dos perfeitos, o mais que 
perfeito? » 

Como quer que se considere o assunto, sob qualquer 
ponto de vista que se o ezamine, de qualquer modo que 
se esplique, haverá que reconhecer-se forçosamente uma 
destas duas coisas 

Qu deus tinha um proposito qualquer, uma intenção 
determinada 19 criar o mundo e o homem, e então se diz 
que um ser perfeito pode ter uma intenção, um desígnio, 
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em um momento dado, reconhecendo que presizava de 
algo, que não era perfeito, e por tanto não era deus; 

Ou, deus criou o mundo e o homem sem necessidade 
sem objeto, sem obedecer a nenhum movel, e então adm 
te-se 0 absurdo. 

Desafio os teologos a que saiam deste circulo, 

Segundo caso:— Dizem-nos: «Deus é o unico ser per- 
feito, o único sêr eterno; o mundo criado por êle tem um 
terminus; o homem que êle criou poude dejenerar». 

Se deus é perfeito, a obra por éle criada (e ncaba de 

imilhante suposição) ha de ser para- 


se; per o obsvrdo de 
lelamente perfeita. Porque se crinsse alguma coisa imper 
feita, fariaro por Impotencia, e emo não seria já 0 ser 
omnipotente e perfeito, ou o faria por má vontade, e então 
tão pouco seria perfeito não tendo entre os seus atributos 
à bondade, 

Logo, necessariamente, tudo o que procede dêle não 
poderá ser senão o seu aller ego, uma perfeição em tudo 
igual a éle, outro deus. 

Mus se, pelo contrário, o mundo criado por deus ter- 
mina, esse” mundo não é perfeito, ey tendo. eriado uma 
coisa imperfeita, o proprio deus é imperfeito, 

Se, seguindo o raciocínio, o homem poude dejenerar, é 
que foi eriado imperfeito, e, por conseguinte, o autôr dessa 
imperfeição era, não podia mesmo deixar de ser, imper- 
feito tambem, 

E? verdade que os teologos pretendem que na sun ori: 
jem o mundo e o homem criatam-se perfeitos, e que à de- 
jeneração do homem sobreveiu por sua culpa; mas esta 
esplicação evidencia uma nova prova do absurdo da ezis- 
tencia de deus. 

Com efeito, se o homem e o mundo foram perfeitos na 
sun criução, não podiam alterar-se nem dejencrar, porque 
q perfeição não pode alterar-se, nem dejenerar, nem trans: 
formar se, suceda o que suceder. É se se me sustentam o 
contrário, se se pretende demonstrar-me que uma perfei- 
«ção decal ou se altera em um momento dado, terei o di- 
reito de crer que deus tambem, aupezar da sua perfeição, 
podia alterar-se ou dejenerar. 

Donde resulta claramente que dejenerado e alterado, 
nem, o homem nem o mundo podiam ser, na sua orijem, 
criados perfeitamente, por ser a perfeição essencialmente 
ialteravel, 

Logo deus os criou imperfeitamente, por ignorancia, 
por capacidade ou por animosidade. Logo deus é um set 
imperfeito é, por tanto, a ideja de deus é uma ficção, 

Terceiro casu:— Dizem-nos; «A causa da dejeneração 
do homem é imputavel a si proprio.» 
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Um deus é perfeito ou não é No segundo caso não é 
deus; no primeiro ha-de ser necessariamente omnisciênte, 
Deste moda, subia de antemão que o homem havia de de- 
jenerar num momento dado, pelo concurso de tais ou 
quais circunstancias; ora bem, sendo um sér omipotente no 
mesmo tempo que omnisciente, estava tambem em seu po- 
der mudar à marcha dessas circunstancias substtuindos 
por outras, e tambem dotando o homem com maior resis- 
tencia, Não o tendo feito, e não se produzindo nada que 
escape 4 intelijencia e à vontade divina, o homem dev 
mau grado seu, dejenerar.se totalmente. Mas daqui se con” 
clue que deus, conhecendo esta dejeneração e sendo capaz 
de evitála, sé negou a isso, convertendo-se assim no ver- 
dadeiro responsavel, no unico causador dessa dejeneração 
humana. 

Além disso, sendo deus o 10do, continha em si o bem 
é o mal, se é verdade que o mal existe, O homem, parte 
desse tôlo, não podia ser responsavel desse mal que está 
ma natureza desse tôdo, portanto, de deus. 

Logo deus continha” o mal em si mesmo e o transmitia 
to homem. Donde se conclue que não é o homem o res. 
ponsavel pela sua decadencia, mas sim deus, manancial 
supremo de tudo quanto eziste. 

Sendo imperfeita a sua obra, é éle mesmo imperfeito, 
e não pode, por consequencia, existir. 

Quiarto caso -— Dizem-nos: «À alma humana é imortalir 

Se a alma humana é imortal, quer dizer que ezistirá 
sempre, que não tem fim, Mas Se existimos sempre, não 
dependemos de ninguem, somos tambem eternos, tambem. 
infinitos, tambem  Imutaveis como o proprio deus; por 
conseguinte, não, depende de deus 4 nossa imortalidade, 
porque implicando o caso contrário um fim, não seriamos 
imortuis, 

Dizer, pois, que somos imortais, quer dizer, que ezistimos. 
sempre, que nenhum sér poderá chminar-nos, que ezisire- 
mot independentemente de deus, quer éle queira quer não. 

Se, pois, somos imortais, se-lo-emos mesmo contra 4 
vontade de deus; se não o somos, tendo nós sido criados 
imperfeitos, o nosso criador tambem será necessariamente 
imperfeito. 

Nas duas eventualidades, deus não é mais do que uma 
ficção, não eeiste senão nas imajinações enfermas, 

Poder-se-jum multiplicar os cusos, mas os que precedem 
Lastam pára demonstrar claramente a impossibilidade da 


existencia de um deus. 
* (Trad: de P. Q) 
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ESPEDIENTE 


Importante 


Deixou de fuzor parte da Amanhã, o companheiro Gracio Ramos, 
por não poder continuar à testa da sua administração, D'ora avante 
todos os negncios quer referentes à redoção quer à administração 
desta revista, esclusivamente com Pinto Quartim deverão ser tratados. 


Pequena correspondencia al 


Clara de Souça: Lisboa - E! com todo 9 gosto que me apresso 
a snúisfuzer a sua curiosidade, Para conhecer à orijem é a evolução 
histórica da familia, queira lar as seguintes obras : Les orjines dê fa 
Societa por Frederico Engels é La sience sociale por Herbert Spen- 
ger, Como obras de erticad instituição sCasamento» leia La femme do 
Augusto Bebel deputado no Reichatag, e LºImmoralité du Mariagre fox 
Ihoto do Rend Gauch, E como esposição do Amor livro 6 de nuas 
vantajens, consulte. L-a/Jrrnchissement de la femme por J. Novicow, 
membro do instituto, Internacional de sociclojia, Very La union libre 
de Alfredo Naquet e L2hmour Libre por Charles Albert 

“Todos estes livros encontram-se traduzidos em lingua espanhola, 
Esty adiniatração encarrega-se de 05 mandar vir com rapider, Mat de 
à dr D Clara de Souza se quizer utilizar dos meus, estão dl sum dis- 
posição, —Pinto Quartim. 


Orijinal no marmore 


Por falta de espaço ficuram compostos 
prócimo numero, à conclusão do artigo-resp 
& mor livre, por Pinto Quartin; um artigo, sobre. 14, condições 
hijlenicas da fala de aulas de Deolinda Lopes Vieira; e algumas pa- 
Iavrak sobre a historia da educação por Lucinda Tavares. 


plra serem insertos no 
ta ds objeções anhre 


Nós e à imprensa 


Os jornais de Espanha, França, Halia, fire 
us poe estes ultimos correios nos foram 


Argentina e Açores 
gues, refere 


À todos testemunhamos o nosso reconhocimento, 


Aos assinantes 


Aom mesinantos que to 
mona rovimtm desdo o meu início 
firevam Já a quantia do 150 roix coi 
dente q um trimentro, tomâmos a Eber 
de venie que. com o promento num 
nine um assinaturas enporando. 
e contin epenmar-nor O mou mucilio 
tão necemsario. 
“no posmous que teem recebido todos os 
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ememplares publicados e que não paaran 
ulnda importancia alguma, pedimos Ape 
mento do meu deve) 


aque pon 
e miôms e dio 


ennrim martinro 
vento do dp 
no mal 


monm 


mun contam, 
Tmoelatu 


A todas us pessoas e coletividades a quem envitmos 
pela primeira vez esta revista e que a não queiram ussi- 
nar, pedimos que no-la devolvam antes do aparecimento 
do número seguinte, do contraria considera-las-emos como 
nossas assinantes e enviar lhes-emos imediatamente pelo 
correio o recibo da cobrança de 150 réis, correspondente 
no pagamento da assinatura por trimestre, 

A devolução do ezemplar 4 nossa administração ne 
nhum dispendio lhes acarretará, pois não é necessario cor 
lar nova estampilha. Declarar que não desejam ser assis 
nantes sómente quando se lhes apresenta o respetivo re- 
cibo, é, além de um proceder pouco honesto, criar grandes. 
embaraços é existencia desta revista. 


SUMARIO DO NÚMERO ANTERIOR 

o povo E O TEATHO, Juse Simões Coelho — conbbEnAÇÕeES .. 
ONbMIÇAS.. Joré Carlos de Souça. MAGONA É A CIENCIA HA VIDA 
ntonio da Costa Oliveira — ano tavios x União LIVI, Pinto Qua: 


Esta administração encontra-se 
uberta todos os dias das 12 ás 4 
horas da tarde. 
e 

O prócimo número upurecerá a 
1 de Setembr 


AMANHA 


Revista popular de orientação racional 
fofparece nos dias ! e 18 de cado mes) 


Publicará estudos sociotojicos é de educação moderna, contos, 
pocsias, críticas, músicas, canções, retratos, desenhos artia: 
ticos, ate, ete 


Preços das assinaturas 
tinente, Espanha, ilhas e colonias 


erle de 6 números (irimestre) inclindo q im- 
porte do correio, ....» 8 150 
Serio dl 12 números (sem 300 
Número avulso + E 7 H E 
Para o Brazil (molda fraca): 
Serie de 44 números (sen : RR) 
Sorie de 44 números (ano). =. AM 
Número avulso, á RARA 200 


Para os outros paizes! 
gario de AM número (MEMES) ao esco BH 
Série de é números (ano) E 

Pagamento rigorosamente adiantado que púde ser 
felt Sm estao pula comamentalasAerenes” a despesa da 
cobrança quindo esta se er polo correo 

io de saisfazem pedidos de asinaturas quo não venham: 
seogmpanhindos de reipátiva importam 

ola as nes que no viarem dirétamente uma lista 
de dir asalnituras jrrrantidas, receberão ratuitamente 4 
revista Amanhã 

Ajentes 


Acoltamese em todas 0 terras onde ainda os nã haja, co 
odds à percentjem de 30 em cad ecmplr é ta 
idosa Uma! assimagura. Rratulta. Togo. que Angariom. um 
maço, superior dé compradoraas sendo. por conta da 
ministração todos os gastos da remessa e devolução dos 
eremplires. 

enda de livros 


A iumnstra a Amanhã satistos com prontidão 

todas ns encomémdas de livros quer nacionais Quer astranji 

ros que venham acompanhados da importancia. correspon 

dlantã, bem como se enenrrea de tornar assinaturas para tos 
ações epa e da America 


"Toda à correspondencia quer telativa 4 adoministração quer á 
redução deve ser dirijida a Pinto Quartim, Rua dos. Mou 
Foi, do, 2º — Lisboa (Portugal 
lista revista encontra-se d venda nas principais livrarias, 

quiosques é tabacarias do pais 


